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AO RITMO DA PALAVRA DE DEUS 
 
 

A liturgia deste domingo convida-nos a descobrir esse Cristo vivo que 
acompanha os homens pelos caminhos do mundo, que com a sua Pala-
vra anima os corações magoados e desolados, que se revela sempre que 
a comunidade dos discípulos se reúne para "partir o pão"; apela, ainda, 
a que os discípulos sejam as testemunhas da ressurreição diante dos ho-
mens. 
 
É no Evangelho, sobretudo, que esta mensagem aparece de forma níti-
da. O texto que nos é proposto põe Cristo, vivo e ressuscitado, a cami-
nhar ao lado dos discípulos, a explicar-lhes as Escrituras, a encher-lhes 
o coração de esperança e a sentar-Se com eles à mesa para "partir o 
pão". É aí que os discípulos O reconhecem. 
 
A primeira leitura mostra (através da história de Jesus) como do amor 
que se faz dom a Deus e aos irmãos, brota sempre ressurreição e vida 
nova; e convida a comunidade de Jesus a testemunhar essa realidade 
diante dos homens. 
 
A segunda leitura convida a contemplar com olhos de ver o projecto 
salvador de Deus, o amor de Deus pelos homens (expresso na cruz de 
Jesus e na sua ressurreição). Constatando a grandeza do amor de Deus, 
aceitamos o seu apelo a uma vida nova.  
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Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas       Lc 24,13-35  
  
Dois dos discípulos de Emaús iam a caminho duma povoação chamada 
Emaús, que ficava a sessenta estádios de Jerusalém. 
Conversavam entre si sobre tudo o que tinha sucedido. Enquanto falavam e 
discutiam, Jesus aproximou-Se deles e pôs Se com eles a caminho. Mas os 
seus olhos estavam impedidos de O reconhecerem. Ele perguntou-lhes: 
«Que palavras são essas que trocais entre vós pelo caminho?» Pararam en-
tristecidos. E um deles, chamado Cléofas, respondeu: 
«Tu és o único habitante de Jerusalém a ignorar o que lá se passou estes di-
as». E Ele perguntou: «Que foi?» 
Responderam-Lhe: 
«O que se refere a Jesus de Nazaré, profeta poderoso em obras e palavras 
diante de Deus e de todo o povo; e como os príncipes dos sacerdotes e os 
nossos chefes O entregaram para ser condenado à morte e crucificado.  
Nós esperávamos que fosse Ele quem havia de libertar Israel. Mas, afinal, é 
já o terceiro dia depois que isto aconteceu. É verdade que algumas mulheres 
do nosso grupo nos sobressaltaram: foram de madrugada ao sepulcro, não 
encontraram o corpo de Jesus e vieram dizer que lhes tinham aparecido uns 
Anjos a anunciar que Ele estava vivo. Mas a Ele não O viram». 
Então Jesus disse lhes: 
«Homens sem inteligência e lentos de espírito para acreditar em tudo o que 
os profetas anunciaram! Não tinha o Messias de sofrer tudo isso para entrar 
na Sua glória?» 
Depois, começando por Moisés e passando por todos os Profetas, explicou- 
lhes em todas as Escrituras o que Lhe dizia respeito. 
Ao chegarem perto da povoação para onde iam, Jesus fez menção de ir para 
diante. Mas eles convenceram n'O a ficar, dizendo: 
«Ficai connosco, Senhor, porque o dia está a terminar e vem caindo a noite». 
Jesus entrou e ficou com eles. E quando Se pôs à mesa, tomou o pão, reci-
tou a bênção, partiu-o e entregou-lho. 
Nesse momento abriram se lhes os olhos e reconheceram n'O. 
Mas Ele desapareceu da sua presença. 
Disseram então um para o outro: 
«Não ardia cá dentro o nosso coração, quando Ele nos falava pelo caminho 
e nos explicava as Escrituras?» 
Partiram imediatamente de regresso a Jerusalém e encontraram reunidos os 
Onze e os que estavam com ele, que diziam: 
«Na verdade, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão». 
E eles contaram o que tinha acontecido no caminho e como O tinham reco-
nhecido ao partir o pão.  
 
Palavra da Salvação 
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Rainha do Céu  
(no Tempo Pascal) 

Rainha dos céus, alegrai-vos. Aleluia!  
Porque Aquele que merecestes trazer em vosso seio. Aleluia!  

Ressuscitou como disse. Aleluia!  
Rogai por nós a Deus. Aleluia!  

Alegrai-vos e exultai, ó Virgem Maria. Aleluia!  
Porque o Senhor ressuscitou, verdadeiramente. Aleluia! 

Oremos.  
Ó Deus, que enchestes o mundo de alegria  

com a ressurreição do Vosso Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo,  
concedei, nós vo-lo pedimos, que pela intercessão da Virgem Maria,  

Sua Mãe, alcancemos as alegrias da vida eterna.  
Por Cristo, Senhor nosso. Ámen  

*** Do Catecismo da Igreja Católica ***  

6. O que é que Deus revela ao homem? 

Deus revela-se ao homem, na sua bondade e sabedoria. Mediante acontecimentos e palavras, Deus revela-
se a Si mesmo e ao seu desígnio de benevolência, que Ele, desde a eternidade, preestabeleceu em Cristo a 
favor dos homens. Tal desígnio consiste em fazer participar, pela graça do Espírito Santo, todos os homens 
na vida divina, como seus filhos adotivos no seu único Filho. 

9. Qual é a etapa plena e definitiva da Revelação de Deus? 

É aquela realizada no seu Verbo encarnado, Jesus Cristo, mediador e plenitude da Revelação. Sendo o Fi-
lho Unigénito de Deus feito homem, Ele é a Palavra perfeita e definitiva do Pai. Com o envio do Filho e o 
dom do Espírito, a Revelação está, finalmente, completada, ainda que a fé da Igreja deva recolher todo o 
seu significado ao longo dos séculos. 

 «A partir do momento em que nos deu o Seu Filho,  que é a Sua única e definitiva Palavra,  

Deus disse-nos tudo ao mesmo tempo e duma só vez, e nada mais tem a acrescentar»  

(S. João da Cruz) 

10. Qual o valor das revelações privadas? 

Embora não pertençam ao depósito da fé, elas podem ajudar a viver esta mesma fé, desde que mantenham 
uma estrita orientação para Cristo. O Magistério da Igreja, ao qual compete discernir as revelações priva-
das, não pode, por isso, aceitar aquelas que pretendem superar ou corrigir a Revelação definitiva que é 
Cristo. 



 

Semanais: 
 

Sobreira: 3ªf e 5ªf - 9:00h 
 
 

Vespertinas: (Sábado) 
Dia diocesano do Catequista em Proença-a-
Nova 
 
 

Dominicais: (Dia do Bom Pastor) 
 

Alvito da Beira - - - - -  09:00h 
Montes da Senhora - -  10:15h 
Sobreira Formosa - - -  12:00h 

 
 

 
 3ªfeira— aniversário natalício da nossa 

irmã Maria da Encarnação Andrade 
(106 anos). Uma graça e um privilégio! 
Muitas bênçãos de Deus! Parabéns!... 

 

 5ª feira—10h—visita aos doentes da Fi-
gueira 

 

 Sábado—dia diocesano do catequista 
em Proença, das 10h às 16h (Eucaristia)
Apela-se à participação de todos os nos-
sos catequistas 

Oração da Semana das Vocações 

Senhor Jesus, filho de David, Tu que derra-
mas a Tua luz sobre nós, continua a inspi-
rar-nos com a Tua bondade e misericórdia, 
para que possamos discernir a Tua vontade 

nas nossas vidas.  

Que possamos ouvir o Teu chamamento, 
seja para o sacerdócio, para a vida consa-

grada, o matrimónio, o serviço aos necessi-
tados ou em qualquer outra vocação, se-
guindo sempre o caminho que leva a Ti. 

Senhor Jesus, nós Te pedimos a coragem e 
a graça de não nos deixarmos tentar pelo 

supérfluo.  

Ajuda-nos a escutar a Tua voz, a partir 
apressadamente como Maria, e a ouvir-te 
serenamente como Marta. Que o nosso 

“Sim” seja sempre um ato de amor e de en-
trega total a Ti. Senhor Jesus, nós Te roga-
mos por todos os jovens. Abençoa-os no 
discernimento da sua vocação, para que 

possam crescer em sabedoria, santidade e 
alegria. Guia-os nos momentos de prova-

ção, para que a sua vida seja sempre um re-
flexo da Tua luz.  

Maria, Senhora nossa, nossa Mãe, ilumina-
nos com a Tua prontidão, acompanha-nos 
nas escolhas e decisões do dia-a-dia, para 

que todos os nossos passos, sejam para 
maior glória do Teu filho. Que, como Tu, 
saibamos guardar tudo nos nossos cora-

ções, alcançando uma vida plena. Senhor 
Jesus, filho de Maria, concede-nos a ale-

gria de saborear a Tua presença constante, 
de valorizar cada momento que nos dás, e 

de aceitar o que esperas de cada um.  

Ajuda-nos a trazer-Te dentro, a sentir o Teu 
amor na nossa vocação, e assim vivermos a 

entrega completa aos Teus propósitos.  

Ámen  

HORÁRIO MISSAS 

INFORMAÇÕES 


